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A MAÇO! ARIA E O JESUITI MO 

V 
Posto sob a egide de nossos esclarecidos lei-

10res. na serie dos artigos anteriores. -o porque". 
,da guerra do ex.terminio exi tenle entre a Ma­
ｾＧｯｮ｡ｲｩ｡＠ e o Jesuilismo. · duas ordf'ns tflo antago­
nicas entre si, quanto é homogeneo o conceito 
de "Deus,- formado pela verdadrira religião de 
chri!\to ,e a ordem 1bçonica, procuraremos em li­
geiros traços estabelecer os principios d'tsta em 
ca.tejo com os daquella. . 

A Maçonaria, existente á mais de 4000 annos. 
sob dillerentes denominações, teve a sua ori­
gem de verdadeira instituiçâo cle virtude, nas 
passagens em que a Escriptura ［ｊｧｲｾ､｡Ｌ＠ tem por 
ba e .o AMOR AO BEM, E O ODIO AO VI-

10. ' 
A ｯｾ､･ｭ＠ dos jesuitas. em ve'{. de copiar da 

antiguidade, esses selltlmentos de a!l1or e mo­
ral, .adulter'lIldo os pnpcipios sãns consignados 
.n'aquelle documento insuspeito para a historia. 
funda a sua instituição, no instantes de vin­
gança e humilhações, com que o "verdadeiro 
Deu Supremo creador do Universo> punia os 
attentados a moral e o orgulho de ca.bido , do ho­
mem. 

A Maçonaria, é, pela ordem dos jtsuitas, em 
cujo .elO ｾ＠ vicio ｾ･ｭ＠ destrui.do todo os senti­
mentos raClOnavelS, em mal e peran(a voltar 
ao cólminho da virtude, p la sua critica maligna 
e crassa ignorancia, ｣ｉＨｬｳＢｩｦｩ｣｡､ｾ＠ p Ｎ ｵｾ｡＠ ｣ｯｾﾷ＠
venção escandalo!>a, em ｱＡｬｾ＠ ｲｾｬｾ｡＠ o VIC!O e a h­
cença, quando dos .seu.s ｰｾｉｉｬｃｬｰｬｏｓ＠ <lSI(:OS, Te­
'sulta eHa, ser lima mstltl1lçaO de ｲ･｣ｾ＾｡ｾ｡ｯ＠ mQ­
ral na qual se preg" a Virtude, a , Idade. o 
am'or a patrill e a veneração ao "Deu, creador 
do Universo". , 

em o tentação vaidosa, podemos a rmar, e 
todo o espirito sã, todo ente amant · . -Deus> 
o conlirmará, não existir nos dous heml pherios 

uma só "ggremiação, que tenha espalhado tnn­
tos benellclos, que tenha nlltigado ｴ｡ｮｴ ｬｬｾ＠ do­
res. que· tenha cnchuto tantas lagrimas, quanto 
a sub lime ordem m,lI;onica,innacce..,slvel a I 'ldi VI­
duo afiei tos ao crome e a pratica constante de 
actos lacivos. 

Emquanto a ｾｬ｡ｾ Ｍｯ ｮ｡ｮ｡＠ presta homenagem a 
mulher. proclamando a- uas Virtudes, o que a 
torna inseparavel do homem, o je uita ｬｴｴｬｩｾ｡ｮﾭ

do- e do conlis lOna no, procura entretel-a com 
puernlidndes, pervertendo lhe a alma e II \'Írtu­
de, introdusindo-se hvpocritamente no lar do ma­
rido credulo. sedusilido.lhe com mil artiliclI'. a 
n:lulher, a que procura in pirar entimentos fal­
sos, corromp ndo-Ihe o pudor a mnocenClil. /' \ 10-
lando em nome dessa falsa religião ol; pWlclpios 
mais s<tgmdos, e finalmente, tudo sacnlicando 
para atlsfação de eu. in -tinctos b stlat's. 

Não e a ｾｦ｡￧ｯｮ｡ｲｊ｡Ｎ＠ Que prega o retrahim n­
to da mulher do conlissionario, institUld,1 ]lI' os 
jesuitas, nos tempos wquislloriae ,de siluclo'a 
memona para sua ordem. afim de com d",lo p 

má fé se apoderar dos egredo do crente Incau­
to, cujo angue era necessario para abrandar <,I 
colera, nlio do Deus verdadeiro, do Deu omnlpo­
tente, dQ Deus creàdor do Univer o, mas ·im. 
desse deu sanguinario e satyrico a quem con­
vinha . o de "mparo da domella. para saciar os 
desejos do .homem be ta, o inquisidor. 

Todq espirito, ainda mesmo medianamente 
culto, ff!pelle "in absolutum- a institulçüo do 
confissip.lJario,.que não encontra a sua origem 
em nenhuma pa agem da Escriptura agrada. 
em nenhum ponto da doutrina religiosa, prt'gada 
por Jesus-chri to. em cujos principio phllo (l­

ｰｨｩ｣ＨＩｳＬＮ･ｾｯｮｴｭ＠ o christianismo a ua CIngem, 
mas sim no e IlIrito diabolico do ｪ･ｾｵｩｴ｡＠ quI' 
fI'elle ｳｾﾷｳ･ｲｶ･＠ para corromper o pudor e a inno­
cenda da mulher. e inclusir o e piritos lraco t' 
atrophiádo . pélos eu ensinamentos, a pratica 
dos crime e attentados contra a instituições e 
até mt)smo.. de regicidios. 

Pelo exposto verificamos, que se a Maçonaria 
pelo eus principios em nada é oppo -til aos 
dogmas da religião de "Jesus Christo>, homo­
geneos entre i, poi . amboi propólgal11 '0 amor 
ao bem" ea guerra·ao vicio>, são ('omtudo he­
cterogeneo com os dos jesuitas. que ｰｲｱｾ｡ｭ＠ o 
vicio, a intolerancia, a propagaçilO cio mal. cou­
vertenclõ o Deus misericordio o e bom, em 11m 
seu deu privativo, ranr::oroso, anguiotllio e 
máu . 
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FHH ES E RISTICA CON-
ｔｾ＠ PRODU E E 

ｑｵｾＡｲｯ＠ dias após a pratica .funebre do 
fradt>" Evari, to, por occa ião da wcampal 
mis.a, em cuja pratica pretendeu abafar 
o grito de revolta da Imprensa indepen­
dente, 'contra o alafrario ｾ･ｵ＠ collega, que 
do pulpito de uma igreja do Paranâ, cus­
pio ornai insultuoso desaforos â: nos­
'as Lei e nacionalidades, di se o frade 
ｅｶ｡ｲｩｾｴｯ＠ er amante do Bra 'il e o:Re:;pei­
tador da Lei d'e ta cara Patria., 

Pas ados 4 dias e te mesmo fraele tão 
.re peitador. como dis e das leis do Bra­
sil, effectuava uma amasiação religiosa 
dentro da mesma cathedral, na noite de 
5' feira (28 de Maio), depoi de finda a no­
venna, quando jâ ninguem achava-se na 
Igreja. 

eja- e como eIle em tão limitado f'spa­
ço ele tem pu, esqueceu- e do .respeito à 
no sas lei »que Ó reconhecem como le­
gitimo 0, ca amento civil e não:> religio::>o! 

O mais engraçado é que um funcciona­
rio publico chefe de uma repartiçào de 
alta cathegoria, foi testemunha desse acto, 
acoroçõando assim o «concubinato» que 
alem de ser uma offensa a sociedade cons-, , 
tItue um pouco caso a nossas leis, po­
dendo entretanto o mesmo, aconselhar aos 
nu bentos que fos e faser o mesmo no ci­
vil .. o que não se fez, isto é, o casamento 
fOI ómente no religioso. 
E e por isso que o Clarão não perde va a 

em ｾ･ｮｳｵｲ｡ｲ＠ es e frades tratantes que 
pubhcamente se mostram amiO'os do Bra­
sil e quando pódem o morde:;;. 

O factos ahi estão bem publicos e pa­
tentes. 

O frade da Lagôa insulta o Brasil e ati­
ra- e contra o casamento civil o outro 
e}TI ｃｵｲｩｴｹｾ｡＠ diz O diabo dG puipito, o de 
ｾ＠ heresopohs a alta uma e cola publica 
tíraRdo-lhe o mobiliario e recolhendo-o ao 
convento, privando a profe ora de lecio­
nar, '! de Merim .concita o povo ao de '­
ｾ＠ ｰ･ｾｯ＠ a authon.dade e depois de tudo 
IstO ｡ｊｮｾ｡＠ ｶｾｭ＠ dI erem que são amigos 
do Brastl. 

lrrisorio! 
Um Brasileiro 

-Ji­
ATTENÇA0 

_ Pr;-vinilT!0s ao ｾｯｳ＠ os assignantes do 
mte('lor CUjas locahdades abaixo meneio-

... .... .. .. ... .... .. .. . . .. .. . .. .. ........ .. .. .... .. .. . 

namos, os 'le <Jcham 'e ("n (ltr8':'1) ｲｾＨｬ＠

pagam fie ｳｵ｡ｾ＠ ｮｷｮｾｨ､＠ ｉ､ｴＧｾＬ＠ QUt' iI 

partir de 3 de Julho ｦｵｴｵｾｯＬ＠ clelxart'l1lO"-; de 
ｲ･ｭｦＧｴｴ･ｲＭｉｨ･ｾ＠ o C1arJo, 1'1 ｡ｴｾｴＧＺＭＺＭ￩ｬ＠ nalJ ";\1) 
ti,'ermos recebido [l re:,pediva ill1por:al1-
ci<l de 'uas ｡ｾｳｩｧｮ｡ｴｵｲ｡＠ .... 

Garopabn, Lag-una, ｕｲｵＮＮ［ｳ｡ｮｧｾｬＬ＠ Tu banin, 
1\ rarangua, Joinville, An'tapo!ts, Blgua·):>ú, 

<Jnta Then's<I e Cidade de Lag('s. 
11 5-914 

ＭｾＭ

CHRI 1'0, OMDE EST. ? 
\1I1da ｾｉ＠ igrt'ja ele 'ão Francic;ro 

f'1l1 fóco. - U 111 sachristão (, reco­
lhid o ao xadrf'z, <'I orelem cio ｾｬＡﾭ
pf'rior do!' capuchinhos!- l'M 
I ｎｏｃｅｩ｜ｔｦｾＮ＠ ACCU O() ｊＩＡｾ＠

LADRA0 l-O que ｦＧｮｾｩｲｷ＠ (l re­
ligião ... 

Deve c tilf n ... memoria cios no os ｬ･ ｩ ｬｯｲｐｾ＠ o 
ca o rio 1" ldre Bernarde!', sarenlOlt' "eruIM. re· 
sidentl' á rua Consl'lhelro Furtado. que lli' lll" 
ｦｊｏｾＬ＠ na igr'-ja el e S. fr'lncisro. (1f'lxnu clf' rf'<I"­
zar uma ｭｬＢｾＢ＠ funelm', rstando já o templo tllf'11l 
de parenles e ,Imigos do morto- ptlo fa r lo de 
ter almoçaelo, pela m,lIlhà! .. 

Poi bem, Ｇ ｉＧｾｳ･＠ tem [lo, era sachristão cI<1 igrf' 
ia o r. ｊｯ ｾ･＠ Francisco [{ooflgue " dI' 35 ［ｉｮｮｯｾ＠ de 
eO<loe, soltei I o e que, hoje. mOr;! l1a igrej.1 de N. 
S. dos Hemedios . 
ａｰｏｾ･ｳｳ｡＠ rf'port<1gem cI<I A CAPITAL. qu" 

echoou muito clesagnHlavelmente entrt! M "enl'­
r Iveis ria ordem, de"appareceu, um dia, a Quan­
tia de 1 :2005000. 

Quem seria? 
E o padres começar<1m a cogitar sobre o grave 

probil'ma . 
Ah! Devia er o ｊｯｾｉＧ＠ ... 
E lã se foi preso, injustamente, o honrildo e 10-

norenle sr. JOSé ｆｲ＼ｬｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ Rodl'lguf' s. que e:;tl'­
VI' preso, á ontem ele frei ｂ｡ｾｩｬｩＨ｜＠ Aove durante 
algum; dias, no posto ela Liberdade. ' 

Emlim, a po lielil. vendo Que não porli" conser­
ｾ｡ｲ＠ por ｭ｡ｩｾ＠ tempo yrf'so um cirladão quI' nada 
fIzera , I>l lou-o, sem lá ligar attenc;iio tIs ｡ｕｾｬｬｮＱ｡ｳ＠
prl'ten , li .. d'\ "" 'ico frei Basilio Basilow ltch! 

E é 11. im u' se prillica rei igiiio df' Chn. lo, 
Ex! ｾｵ＠ ;1' al . A Capital. de ' . Paulo, 

de 2-l -91 ｾ＠
N(J!., 

, ｾ＠ ent':o? .J ')5 frades ･ｳｴｲ｡ｮｧｦＧｩｲｯｾ＠ Bil­
sllIo ' O''C I ｾｅ＠ 'DEM A' .\ Ol-<DEM, 
um or. ',leir 'onrado f' inno('pnte, como 
',e ｦｾ＠ _ uni Ｎｬｕｾｯｲｩ､｡､･＠ If'galmente cuns-

tltUlda I IZ, que -t'parou a ｪｾｲ･ｪ｡＠ 00 
E tado f cinto .tirou-Ihe a autopd'l(lf'. 
Um fr"de tran; Plro, prendendo A SlA 
ORPE,\t, nr ISIJelro, dentru uo eu 
ternl "lO 
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Tanto lê ｾｉｯ＠ Rio, como cà por 
Santa Catharina e todos os ｅｬｩｾＮ＠
do do Brazil tudo é ..... , digo, 
('"tá espalhada a moral religiosa ca­
tholica, prlos padres, freiras e fra­
des estrangeiros, expulsos da_ na­
ções ｣ ｩ ｶ ｩｬｩ ｾ｡ ､ ｡ｳＮ＠

Por ser longa a descri pção dos e can­
dalos praticudos pelo clero estrangeiro na 
Matriz do Engenho "'Jovo, no Rio de Ja­
lleiro, occupanclo 5 ｣Ｎﾷ･ｲｮｰｬｾｬｲ･ＺＭＮ＠ d' - »0 
Diario» do Rio de Janeiro dos dias 4 a 13 
do corrente mez,ntlo pod emo., trem, cre\ cr 
toJa a imrnoralidade:-- pnllicadas por 
e5ses PUROS r. vllrrcoso:::; SJ\ El{­
DOTES da religiã catholIca, por falta 
､ ｾ＠ espaço visto o pequeno f,Jflnato de 
11 -;so baluarte. 

!{ecomrnenebmos ao publico sensato 
e criterioso Je Florianoj>oli" a leitura d' e-:;­
s(::; jornaes, ('m cujos numeros cIlado,> a 
cima, a ham-:;e photographados n[to s() 

a l\1alriz cio Engt'nho J\o\'o como os di­
versos compartimentos da me",ma igrejtl 
e cama feita que exi te na achri::,tia. (1) 

(1) A tal cama Jeve ser para o' an-
to d" altares, de,:can . ur m durante a 
noite, da e!lcommoda e fatigante posição 
de con ervur'el11-.,e de pé e firmes durante 
o dia, e nüo para as devotas nocturnas, 
como emalic loc;amente. supporflo os "de­
tr" tores anticlericaes •. 

jú'1 Redacção (1' -0 Clarão> que é na 
resldenciu de nos. o ｒ･､ｾ｣ｴｯｲ＠ Chefe 2' 
TeQente de \ ' olunturio. , 'hry. allto estão 
os xemplarcs d'·C Dinrio", á ､ｩｾｰｯ＠ ição 
do povo criterioso que queira certificar- e 
da rerdade dos escandalos. 

A calumnia 
-§­

OM O GYMl'\A 10 
NilO é a prim/'i ra vez que o o jorn al se 

tem occupado rom o Gym nasio ilthmina, ｾ ｉ ･Ｍ

ｮｵｮＨＧｩ ｾｮ､ ｯ＠ fac tos q ue ,di se dão e chamando li 

allenc;üo dos podere' pu blI cos que, lIig,l- e a ver­
dade, lio surdo as nossas ｰ ｡ ｬ｡ｶｲ ＬｾＧＮ＠

:Vlau trato aos alumnos, mau pa. adio, a tr.ea­
ça - clt reprovações no lim do an o e outros 
cas tiga:>, <i o os elementos po tos pra tica 
afim de que o me mos .alumno;: , ｣ｾ Ｍ

gamenle a vontade dos <.I!rectores Imposl-
çiio ainda de ouvirem missas e e rem. 

Agora mesmo, o que se está 
Gymoasio . Catharina ê digno de 

•• • •••• . .......... . 

lO " • " • .. " • lO • • " a • • • • • .. .. • • 

Si O governo tivesse um fiscal quP. ｾ｡ｬｭ･ｴｩｴ･＠
fiscalizasse O Gymnasio e vie se altivamente dj.. 
zer-Ihe o que ali se pl'lS a, de ha muito já esllllt 
estabelecimento e taria extincto, pon' m o f L cal 
que nada fiscaliza e que além disso é tão j( uita 
como são os je uitas eus directores, finge 
nada ver e vae as im fazendo jús a e "tima da 
fradalhada e hllando paulatinamente o ordenado 
que lhe é dado para I er cego, surdo e mudo a 
tudo quan to al i e pas a · 

RCI>ugna-nos, como imprensa que somo , es ­
tarmos a registrar factos occJrridos no Gym n1l­
SIO S. Catharina, porém e"te,' o nosso dever e 
de ta vez esperamos que o governo mandf' syn­
dlcal-os, poupando-nos o traualho de citaI-o., um 
por um. 

Já o dis emos e repetimos, 
E"te, padrf's e jesuitas <.lo Gymnasio são in­

competentes para cllrigirf'm c "tabeleclmentos de 
In 'trução, porque rebaixam o ca racter do alum­
no ensinando-lhe a superstiçiío, além do l:om­
mercio indecente que estabelecem com o pro­
pno alumno e com pesso,s (' tn.nha , tudo i"to 
em prejuiso do li co e ｾｯ＠ negociante 'qUi'> paga o 
pesado impo. to de industrias e prolIs:õ/'s, o quI' 
não acontece com o GymnaslO que tem o I->rc­
vilpglo de tudo vender em 'pagar imposto. 

• '1Ilguem ignora, pnncipalmente o t:Ullllner­
cianu's, que ex\. te n'esta IH<lça uma casa com­
mrrcial que fundou-se a sombra do Gymndsio e 
que continua em bons ｡ｵｾｰｩＨ［ｬｯＧｬ＠

Os artigo destinados ao Gymna io estilvam 
i emptos do impo ' to, lú iam ter pilra de là vol­
tarem a constituir o .ortimento da tal C.lsa com­
me reial que os vendia por menos preço do quI' 
outra qualquer, prejudicando a sim aos out ro" 
negociante ' que pagando o impo to legal, niio 
podiam entrar em competencia com a casa con· 
trabandis ta. 

Outros lactos poderiamos ci tar, porém deixa· 
mos a symdicancia de quem tem a re ' pon a ­
lli iIdades .... 

Por hoje aqui ficamo., rlizendo apenas ao povo 
que, o Gymna io . athurin,l, nüo corre ' pon­
de ao fin para que loi insti tuido, nem tampou­
co ao sacri ficio que e lle faz concorrendo com 
um pesado impo to para maotel-o. 

ｾｾ＠
3 0001 ! 

PUR ｕ ｾａ＠ M I ' A 
Vimos no jornal offic ia l ,O Dia" de 27 

de Maio no expediente, mand::llldo p,lgar 
ao p,idre Franci!::co T opp a -d imin uta» im­
portançia de 300 000 pela mis. a celebrada 
pOT a1m do ｯ ｛ｦｩ ｣ ｩ ｡･ｾ＠ e praça' mortas 
pelos fan aticos r lig iúso. em Guaraguata . 

Os mesmos -jesuitn e frades» que con­
correram com () ｾ ･ｵ＠ embrutecimento in­
cutindo no analphabeticos ｾ ･ｲｴ ｡ ｮ ＨＭＧ ｪｯ＠ a 
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lucta ., mão mmada. contra o livre pen a­
menh) do cidadão, e progressoo do ｅｾｴ｡､ｯ＠
ainda 0<10 renumerado com liberalidade 
ｰ･ ｬ ｯｾ＠ cofre do T hesouro, onde se depo­
ｾｬｴ｡＠ o suor do povo a titul o de impo t LJ5 

para e"tradns, in, trucção leiga e outro­
melht-ra!!1entos que concorram para o o 
prog-re"_ o de um E-tado, para poagonr ml-­
sas pl)r nlma do. -0Idad05, vlctlon:ndos 
peb armas as -a - ina do uperstlclO. OoS 
e fanatJco - indu -triado pelo me,mos fi­
lho,", de Lo 'ola! 

Outra applicação mai. concentanea c0I!l 
a boa rasão, o bom en-o, e verdadeI­
ra caridade que e devia ter dado a e -se 
dinheiro po. to fóra, éra de di tribuil-o pelo 
filh u" da - me-ma. praça e inferiors ,sue­
cumbidos pela- «bala religio as-, porfJue 
tenham vindo ao mundo, em culpa de que 
:eu pae- ｴｩ｜ｏ･ Ｍ ｾ･ｭ＠ -ido enga opado o em 
vida, pela cnntilena perversa d?s ｾｴｾｭ｡＠
de que -6 era valida a amaneebJa ｲ･ｨｧｬｏｾ｡Ｎ＠

ｾｉ｡ＺＺ［＠ ... é ju ｴ｡ｭ･ｮｴ･ｾｩｶ･ｲｳｯ＠ o que e dú. 
Renumera- e indirectamente os ('au a· 

dores da desCTraça, da orphandade e da mi­
Ｎ ･ｲ ｾ ｮ＠ para a quae lançaram esses inno­
cente', seres, com a amancebia religio a, 
e ainda recebe ,maquias gordas!. 

E o' innocente ' ere, na cidos do «con­
cubinato ｲ･ｬｩｧｩｯ Ｍ ｯｾ＠ ahi ficam de ampara­
do em a protecção dt) «instigadores da 
celebre amancebia religio a, nem dos po­
poderes con titucionae que não impe­
diram a origem d'e ta lamentavel de· 
graça em que jazem os innocentes seres. 

Sem 

OB A AcçAo 
DOS REFLEXOS 

Consta'nos que, com a campanha desenfreada 
pelo padres je uitas do Gymnasio Santa Catha­
rina sobre os alumno , impondo-lhes I1ssisti rem 
a mi as. conle i arem'se e commungar, tem 
dado motivo a que os mesmos alumnos para es­
quivarem-se a obrigatoriedade de comparecer a 
e se acto da religião catholica que não fazem 
parte como materia de ensino leigo, para o qual 
e matricularam n'aquelle Gymnasio, a egazea­

rem" as aulas, para a sim hvrarem-! e d'essa 
ab urda impo ição, redundando es e proceder dos 
j" ultas não 6 em prejulzo do adiantamento do 
alumno que ve- e fo rçado a a si m pro,eder para 
não er obrigado a aprender futilidadei que sua 
consciencia repelle, como dos paes que, com a­
crificios pecunlarios e illudido pelo,> espalhapha­
to os reclame do Gymna io matricularam seus 
ftlno ,\"Cem fru tnHlas ｾｵ｡ｳ＠ illusõe5 com a obri­
gatoriedadede 'eus filhos a,obtlreln ac tos reli-

• 
giosos e confissões que viio ｾｯｵ｢Ｘｲ･ｭ＠ as horas 
que deviam empregar no ensino de outra . ma­
teria que o alumno aproveitasse. J:!ar3 de. fuoturo, 
serem cidadiios livres, ute is a Patna Brasileira e 
abgnegados patriotas. 

Ao mesmo tempo que nos revolta t'58e proce-
der crimmoso dos jes uitas a Jl r mães professore 
do Inti tulado Gymna io ｾｩｬｮｴ｡＠ Cil thanna , obrt· 
gando o alumno a ouvirem mi sas e con fessa· 
rem- e, ati feito flcámos ao saber que algul1 
pae convencidos do nenhum nprovelotamento 
colhl.lo )lor seu filho, durante 3 ｾ＠ mm ｾ ｮ ｬｬｯｾ＠
n'e se ltcticiO estnbeleclmento de 111 trucçao e­
cundaria. tem rellrado seu ltlhos colloc,lIldo-os 
no Instituto Jo é Brasiltcio, Cu rso o ｾ｣ｵｾ､｡ｃｬ｣Ｌ＠
que se tem recommendado pelas habllttaçoes In­
contestavei ele seus digno lentes, e o aprove­
tamento colhido em meno de um anno pelos 
alumnos que durante 3 annos GymnasJacs ape­
nils abiam resa r e conlessarem- e . 

Paraben. ao digno corpo docente do Institulo 
Jo é Brasllicio. 

ｾ＼ｾ＠
DE AFORO DO JE UITAS DO 

ｇｙｾｬｾａ＠ 10 JE UITICO 
O filhos do perverso Loyola, es es sotaina:; 

h"pocrita que com a ma -cara de cordunI alt­
vel\ada á cara, engazopam aqllt lIes que des­
conhecem a historia da infilOlc illttuisiçiio, na 
qUill elles com a mesma physionomia d<>s ､ｾ＠ hoLe 
resplanclecente de ｾ｣ｯｲ｣ｪｵｲ｡＠ e ilm.or ao ｰｲｯｾＨｊｲｲＮｯ＠ , 
qu eimavam p suppltclavam mllhoe de ｣ＱｭｳｴＮｾｳＬ＠
hoje não podendo impor o 'cré ou morre- tl a­
qlle\le audoso tempo pela luzes espalhildas 
n'este eClllo, e onde no Brazil ê prohibido en­
sinar-se religião de qualquer seita nos estauele­
cimentos publicos de instrucção primaria e se­
cundaria, ainda soccorrem-se d'essa ･ｩＺｮｰｯｾｩ￧ｩｩｯ＠
degradante" rotulada n'outros termos: 

. Ou sujeita-se a ouvir missas, com ", o an ,,()­
se e commllngando, ou será expulso de lol­
legio •. 

E' ju_tamente o que se impõe aos ai llno 
do G) 111 as, ｾ｡ｮｴ｡＠ C"tharina, . ub\'{'nci, n"do 
pelosl.fre· E"-tacloaes e o que se d :1 h citas 
com I alumno do 3 0 a nn o que pass;'ra ra o 
4' e I ｾ＠ de ode o terceiro anno era p °rsf"'ufdo 
para c .. nle· ,e e ouvir missas, 'g; do-se 
seQ1;'co e. imposição por não ac Jlt· n'e-· 
sas bat. ... eira 

E as °im f til expulso criminosamer.te p os pa-
dres Je UI -; lI emães, o alumno, por n - q ue-
rer . 'Ijci t r-o "ser «carola e hYPol:ri ta. 

O nom 1'" ai um no e do pai omlLti 
tampal-o r r .1qua nto para dar azo a 
ch;om m (i "I'ôl lumniadores., e n'eo' a!lião 

ar· . . a ma cara de re peita es de 
11'1 • estam pando por I' t il IVJUm 

do i um 10 victimado pt'la ex 
m ':notl vo que a ju ti fique por 

ell 10 .11 'r' 00 não faz parte do In 
Rt'f.uh 'u Geral da I nstrucção Pul 

I • ra I t" uso chamamos a atttnç" Exm. 
Go.ern 111 f ｾ＠ ) Estado e Direclor du I rucçãe 
PulJh V r I,Ide 

• 
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OPIII110 DE UI CRONISTA PlRAIIlENSE / 

NóI 1,1111 , \ e r ncontram, muitas veZt's, precio­
:- leI des; nos charcos. flores ele aprimorados ma­
t ize,; do lodo, qllanta vrz, surgem as mais en­
I Ｂ ｮｴ ｡､ｬｊ ｲ ＼ｊｾ＠ algas. De um troro ve lh o carcomido 
; P' drecido, já v i floresce r uma mim osa paras ita: 
( ue dc\,ois urnamen tou a ca mara nupcia l de uma 
11"IVól. j ' o "elO dói ｭｩｾｉＧｲｬ｡Ｎ＠ llil tanta riqueza de 
I ｯ ｲ｡ｾ Ｇ ＼ｩＨＩ［＠ ｮｯ ｾ＠ IlI panares, em meio do vicIO. bro­
t,<ill, pur ｜Ｇ･ｬＮｏｾ Ｌ＠ movim entos sentimentais tão 
I mo', r apazes de se confundi rem com as mais 
" ￇＨＩ ｾ ＼ｴ ｾＬ＠ e ill tnll s llcas lIliciativu da Vi r tude, 

E ljUt' ･ｾ Ｑ＠ unto, pois. qlle "ensação poderia eu 
('xpcnt'w nta r, ｮ ･ｳ ｾ ･＠ caso que hoje agita Cori tl­
I ;\. que lI l1 t todas as opi niões, provocildo pelo 
IlHl\ loIH'nlO de revo lta, por t' "a resolução nobre 
c a lcallelur.tda da freira E mi lia, 

lü','('h i a no" <\ como e fóra um fac to espl'ra­
do, l'O I' lU a L.tda momento espero a insurreição 
de e .- pinto" clarividentes contra todas as to rpc­
za" , t Olllra todas il coacções es treitas na po­
II1ICI e nos dive rsos ramos de actividade so­
<': :il l !" . 

,\ " ,' /1,,";, o meu espirito vem dI' se agitar, vem 
(It, Ｈ Ｇ ｬｬｯｴｬＨＬｬｯ ｮ｡ｲＭｾ ･＠ com a ' pertpeclas que e se 
gU II" .\ ao gesto dig no e con ' olador daquel;l mu· 
Iner qll asl herOlca, ｱｵ ｾ＠ teve forçél e valor bao;­
l ;II1tes pil ra arrostar, encouraçada no sentllnento 
mal'; doce e precioso da human idade, - o Amor 
-'-runtrd a prt :ssão a in tole rancia, o fanat is n',o 
(' ;1 ex \, ｯｲ｡ ｾＧ ｡ｯ＠ d ' um agrupam e nto de gente 
guial!<1 por IIHlivld uos que se locupletam com éI 

Ignoran cl a e a crença a lheias, 
CO ll irdllge-me o PPltO de bra ile iro de fil ho 

d uma le rra livre e democratica, fo rte e ｶ｡ ｬ ｯ ｲ ｯｾｈ＠

cumpetldora das nações ma is civi lizadas, ob re 
C"Sl' palIo glorioso do governo re publica no, a in­
d ign a Co medIa, burle ta, vaud evIl e, opereta, Oll 
qlle me lhor qua lift cati vo se possa dar a ｩ ｾ＠ ' o 
{Iue es tão repre"entando a 'i autoridade poliCIais , 
qu e nüo teem tre pidado em ､ ･ ｾｦ｡ｺ･ｲ＠ da opinião 
publica para se rvir aos sordidos interesses de 
lima comunidade que já nào pode merecer s i­
quer a toteranciél da socl("dade, quanto mais o 
re p< iw deVido ;)s crenças do proximo, 

1,,' Incrivel que num paiz em que a liberdade 
che..:a ao cumulo de agasalhiIC e,;ses re probo ex­
pul 'os de outras terras, c '(rmita que ele vc­
nhilm exercer o seu esplrit inquisitorial e de -
!JOl!CO, éI ponto de COD tltluindo um verdéllleiro 
ｅｾｴＬｬ､ｯ＠ dentro do Estado ,pó' a perpetração de 
um lTlnH' previsto no Cod o renal, qual o dade­
ｴｲｮｾＧ［Ｇｴｯ＠ em ('areere pnvad e do tolhimento da 
lIberdade indiVidual, zomh m da nossa justiça, 
da,; noo.sas leiS e da ocieela e, 

E' que a nefata educação lerical, a inf!uencia 
solapadora de ' ses monstros ele batina, ainda 
opõem embaraços a exe,cuç MI do _nosso ｰｾｯﾭ
grama de 89, Ma é precIso 11 'Df\ acçélo energlca 
dicislva contra a conduta irn' r dos agentes 
tia autoridade que, sobre o d, ver imperioso do 

• 

cumprimento da lei, interpõem as suas crenças 
ou conveniencias facio as. 

In surjamo-nos, poi contra a Incabivel toleran­
cia e ce rremos fil e iras pa ra dominar senào extir­
par, o canc ro daninho que infecciona o nosso or­
ganismo ｾｯ｣ｩ ｡ ｬＬ＠

Prl'c isa mos de vez, te rm1l1a r com os abu os e 
com as protecçôes que "c verifi cam a cada passo , 
mU itos do quais s6 "ão conlwcldos quando ex­
plodem, g raça!; sempre á IIldependencia e a ar-
gucia da repor tagem, . 

Sirvamo-nos da ｣ｯｲ｡ｾ･ｭ＠ dessa mulhe r humIlde 
e g rande, coagida e altiva, que afrontou todo o 
ciclo de fe rro que a opnmia, que não temeu ar­
car com as consequencl,' s martin za ntes q ue pro­
vocaria o seu acto de dignidade, insurgindo-se 
contra a devassidão de um claustro e, protege n­
do-a, levantemos uma bandei ra de comba te con­
tra à horda insacIavel de,;ses morcegos da honra 
e da liberdade, 

A ex-freira Em ilia não póde fica r em protec­
ção de toda uma sociedade cult,. e nobre, e a 
policia, se a justiça n<io de"agravarem a socieda­
de, 'e não restituirem essa mulher a liberdade, 
a nOiva ao noivo e levarem os cu lpados às pu­
nições qu P os aguardam, rpalIze mos nós o povo, 
o poder ｉｮ｣ｯｮｴ･ｾ ｴ ｡ｶ･ｬ＠ da :\açüo, por qua lqu e r for­
ma, ilS di sposições das nossa,; le iS, q ue tão mal 
foram olll iadas, 

Obriguemo o cle ricais a respei ta re m a socie­
dade brasi lell'il, para que po sa m ser respeitadas 
as crenças que eles explora m e p ra liqu emos a 
o bra de caridade de ",alvdf do marlirolog lo es a 
v itima e tan ta outras, quantas não sabemo. 
que por a i andam a sofrer a pre ' ão da gua rda 
negra, sem que possam conha r que um brado 
de a la rma rece bá o socorro dos re ponsaveis 
pelo cumprimento das le i do paiz, embora e­
jam os CrImInOS OS os maiores iuimigos da De­
mocracia , da Re publicél e do proprio exe rcito. 
cuja nobre missão de delende r as ins tituições 
patrias, é motivo de uma odiosa campanha él té 
do padres e · trangeiros, que, aliás, gozam de 
mais regalias do que os nacionai . 

Para nüo me alongarmai ' deixo aqui con igna­
do um ape lo a todos os esplCltos bem formados 
e ás alma pura de no as mãi • e posas e don­
zelas: promovamo todos, por todos os meio 
ao nosso alcance , em u ceptibilidade politicél 
de ela es e de crença , éI rendenção da ex-freira 
Emilia que, tendo rompidO com uma tremenda 
tirania moral e fi ica,: ofre toda um horror de 
adver idade ; dessa mulher que e acrihcada por­
que ama, segregada porque e teme que revele 
todas as torpezas que se praticam dentro de um 
estabelecimento, onde e manda educar tantas 
crianç::ts; uma vitima do sentimento mais su­
blime que ha sobre a terra - o Amor, base so­
bre que se assentam os no os lares, as nos­
sas familias, a sociedade bra ileira I 

Ext. 19-6-1914 
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